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O melão é a hortaliça de maior im-
portância nos últimos anos no nor-

deste brasileiro devido ao aumento das
exportações, ao maior consumo no mer-
cado interno e a ocupação de grande
quantidade de mão-de-obra (Medeiros,
2001). A região nordeste, representada
pelos estados do Rio Grande do Norte,
Ceará, Bahia e Pernambuco, respondeu
por 93,4% da produção do país em 2001
(IBGE, 2003). O Rio Grande do Norte
destaca-se como o principal produtor
dessa olerícola, tanto em área cultivada
como em produtividade (Medeiros,
2001). A produção de melão neste esta-
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do se concentra no pólo agrícola
Mossoró-Açu e na Chapada do Apodi,
englobando a região semi-árida, próxi-
ma à zona litorânea, na qual predomi-
nam altos níveis de sais no solo e na água
de irrigação. Nessas áreas, a intensa eva-
poração, a deficiência em drenagem e o
próprio uso de fertilizantes, têm aumen-
tado os problemas com a salinidade,
prejudicando o rendimento das culturas
(Medeiros, 2001).

Espécies e cultivares apresentam tole-
rância variável à salinidade (Gohram,
1995), o que faz com que a necessidade
e o manejo da lixiviação de sais no solo

sejam específicos para cada cultura. Os
efeitos dos sais sobre as plantas podem
ser notados pelas dificuldades de absor-
ção de água salina pela planta, pela in-
terferência dos sais nos processos fisio-
lógicos, ou mesmo por toxidez, simila-
res àquelas de adubações excessivas
(Lima, 1997).

O efeito geral da salinidade é a re-
dução da taxa de crescimento, resultan-
do em folhas menores e em menor nú-
mero (Jacoby, 1994). As raízes também
são reduzidas em seu comprimento e
massa (Shannon & Grieve, 1999).
Chartozoulakis (1992), trabalhando com

RESUMO
As áreas de cultivo com intensa evaporação, deficiência em dre-

nagem e uso inadequado de fertilizantes têm aumentado os proble-
mas com a salinidade prejudicando o rendimento das culturas. No
meloeiro as elevadas concentrações de sais no solo e na água ocasio-
nam modificações morfológicas, estruturais e metabólicas, que ini-
bem o seu crescimento e desenvolvimento. Portanto, o objetivo des-
te trabalho foi avaliar a germinação e o crescimento inicial de híbri-
dos de meloeiro em diferentes níveis de salinidade da água de irri-
gação e submetidas a um estresse salino através da embebição. Os
tratamentos foram instalados no delineamento inteiramente
casualizado em esquema fatorial 2x3x5 (sementes tratadas com e
sem pré-embebição em solução salina de NaCl (6 g/L), três híbridos
de meloeiro (Hy Mark, Honey Dew Red Flesh e Daimiel), e cinco
níveis de condutividade elétrica da água de irrigação (0,45; 1,30;
2,15; 3,00 e 3,85 dS m-1), com três repetições. Foram feitas avalia-
ções da porcentagem de germinação, velocidade de emergência, área
foliar, altura e massa seca da parte aérea. O tratamento pré-
germinativo de sementes de meloeiro com solução salina (6 g/L)
proporcionou maior massa seca da parte aérea das plântulas e um
aumento significativo na porcentagem de germinação. Por outro lado,
a salinidade da água de irrigação reduziu a área foliar, a massa seca
da parte aérea da plântula e a altura da plântula. A cultivar Daimiel
destacou-se como a mais tolerante a salinidade em razão das maio-
res estimativas da área foliar, massa seca da parte aérea e altura da
plântula.

Palavras-chave: Cucumis melo L., plântulas, produção,
osmocondicionamento.

ABSTRACT
Germination and initial growth stage of melon plant hybrids

due to salinity

Cultivation sites with intense evaporation rates, drainage deficit
and inadequate use of fertilizers have increased the problems with
salinity by impairing the good development of cultures. In melon
plants, the high concentration of salts in both soil and water bring
about morphological, structural and metabolic changes and inhibit
their growth and development. Therefore, the aim of this work was
to evaluate germination and initial growth stage of melon plants
hybrids in different levels of salinity of irrigation water and submitted
to a saline stress through imbibition. The treatments were organized
in a completely randomized design in factorial scheme 2x3x5 (seeds
treated with and without preimbibition in saline solution of NaCl (6
g/L), three hybrids of melon plant Hy Mark, Honey Dew Red Flesh
and Daimiel, and five levels of electrical conductivity of irrigation
water (0.45; 1.30; 2.15; 3.00 and 3.85 dS m-1), with three replicates.
Evaluation of germination rate, emergency speed, foliar area, height
and dry mass of the aerial part were made. The pre-germinant
treatment of melon plant seeds with saline solution (6 g/L) provided
larger dry mass of the aerial part of seedlings and a significant increase
in the percentage of germination. On the other hand, the salinity of
irrigation water reduced the foliar area, the dry mass of the aerial
part and the height of the seedling. Compared to the other two
cultivars, Daimiel proved to be the most tolerant to salinity due to
higher estimates of the foliar area, dry mass of the aerial part and the
height of the seedling.

Keywords: Cucumis melo L., seedlings, production,
osmoconditioning.
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pepino, em condição salina acima de 5,0
dSm-1, verificou redução da germinação,
no comprimento das radículas, nos pe-
sos das massas fresca e seca das
radículas, e para níveis entre 10,7 e 16,2
dS m-1, redução da emergência de
plântulas. Na cultura do meloeiro, as
elevadas concentrações de sais no solo
e na água ocasionam modificações
morfológicas, estruturais e metabólicas
e inibem o seu crescimento e desenvol-
vimento, reduzindo a porcentagem de
massa seca nas plantas (Sivritepe et al.,
2003), no tamanho dos frutos e rendi-
mento (Mendlinger & Fossen, 1993). A
salinidade, também, afeta a porcentagem
de germinação e o índice de velocidade
de germinação das sementes (Oliveira
et al., 1998; Sivritepe et al., 2003).

A necessidade de desenvolver culti-
vares com elevada tolerância a sais, têm
aumentado fortemente, na última déca-
da, devido ao aumento da salinidade,
pois, em geral, as plantas não desenvol-
vem tolerância a sais, a menos que elas
as desenvolvam em condições salinas
(Sivritepe et al., 2003; Passam &
Kakouriotis, 1994). Uma tecnologia que
pode ser utilizada para se produzir, eco-
nomicamente, em condições de
salinidade é a preparação da semente
através do osmocondicionamento e a
avaliação de cultivares tolerantes a con-
dições salinas (Sivritepe et al., 2003).

Considerando que há variabilidade
genética suficiente no germoplasma de
meloeiro, como tem sido demonstrado
por Oliveira et al. (1998), é necessário
avaliar a tolerância de híbridos de me-
loeiro para orientar os programas de
melhoramento genético e a recomenda-
ção de materiais para essas regiões. O
objetivo deste trabalho foi avaliar a ger-
minação e o crescimento inicial de hí-
bridos de melão quando submetidos a
um estresse salino, através da embebição
das sementes, e irrigação em diferentes
níveis de salinidade.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em
casa-de-vegetação da ESAM (Mossoró-
RN), em setembro de 2003. O delinea-
mento experimental utilizado foi o in-
teiramente casualizado, com três repe-
tições. Os tratamentos foram instalados

em esquema fatorial 2x5x3: sementes
tratadas (com e sem pré-embebição em
solução salina de NaCl a 6 g/L), três
híbridos de meloeiro (Hy Mark, Honey
Dew Red Flesh e Daimiel) e cinco ní-
veis de salinidade da água (0,45; 1,30;
2,15; 3,00 e 3,85 dS m-1). O híbrido Hy
Mark é do tipo Cantaloupe, o Honey
Dew Red Flesh do tipo Orange Flesh,
enquanto o Daimiel é do tipo Pele de
Sapo.

Antes da condução definitiva do ex-
perimento, realizou-se um pré-ensaio
com o objetivo de determinar o tempo
ideal de embebição das sementes sem
afetar o poder germinativo das mesmas.
Este pré-ensaio foi realizado com duas
soluções, com condutividade elétrica de
5,39 e 9,73 dS m-1, submetendo as se-
mentes por 2, 4, 6, 8 e 10 horas nas so-
luções de NaCl, nas concentrações cita-
das anteriormente, onde foram coloca-
das em placa de Petri contendo 50 mL
das soluções, deixando-as embeber até
o término do tempo estabelecido. Quan-
do completado cada tempo, essas se-
mentes foram retiradas da solução e
imediatamente lavadas com água desti-
lada, colocadas em papel germinativo e
acondicionadas em câmara de germina-
ção com temperatura regulada para 30º C.
Realizou-se a contagem das sementes
germinadas, para determinar o melhor
tempo de submersão e a melhor
condutividade elétrica da água de
embebição. A partir da porcentagem de
germinação obtida, foi escolhida a so-
lução com 9,73 dS m-1 (6 g/L de NaCl)
e o tempo de 10 horas para embeber as
sementes utilizadas no experimento.

No experimento foram usadas duas
sementes de cada híbrido (tratadas ou
não) em solução salina, em bandejas de
128 células contendo substrato comer-
cial. Após quatro dias realizou-se o des-
baste, deixando apenas uma planta para
a contagem final. As bandejas foram
colocadas em casa-de-vegetação e
irrigadas durante 12 dias. A temperatu-
ra e umidade relativa do ambiente fo-
ram em média de 300 C e 70 %, respec-
tivamente.

A solução usada para irrigação foi
obtida misturando-se duas águas de di-
ferentes poços com os níveis de
salinidade de 0,45 e 3,85 dS m-1 em di-
ferentes proporções, determinando a

condutividade elétrica de cada mistura.
A partir dos dados obtidos e suas res-
pectivas proporções foi possível obter
os níveis de condutividade elétrica da
água de irrigação, espaçados em 0,85 dS
m-1.

As características avaliadas foram
porcentagem de germinação, obtida
através da contagem do número de plan-
tas germinadas por parcela e feita a
transformação em porcentagem, veloci-
dade de emergência (VE=
N
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onde N é o número de dias após o se-
meio e E é o número de plantas
emergidas), altura da plântula, área fo-
liar sendo determinada através de um
integrador de área (marca LI-COR,
modelo LI-3100) através da medida de
todas as folhas de cada planta e pesada
a massa seca da parte aérea após seca-
gem em estufa com circulação forçada
de ar a 700 C.

Os dados foram submetidos à análi-
se de variância ao nível de 1% de pro-
babilidade. Os fatores qualitativos (hí-
brido e embebição), foram avaliados por
meio de teste de comparação de médias,
utilizando o critério de Scott-Knott com
nível de significância de 5%. O fator
quantitativo (nível de salinidade) foi
estudado através da análise de regres-
são. A análises foram realizadas pelo
programa SAS (Statistical Analysis
System), com os procedimentos GLM,
REG e NLIN.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quando as sementes foram embebi-
das em solução de cloreto de sódio, a
porcentagem de germinação, bem como
a massa seca da parte aérea foram sig-
nificativamente maiores. Ao contrário,
a velocidade de emergência das semen-
tes embebidas com solução salina, foi
significativamente menor (Tabela 1).
Por outro lado, as cultivares diferiram
para todas as características avaliadas,
evidenciando variabilidade entre os hí-
bridos de meloeiro. Considerando-se as
interações entre os fatores avaliados, no
presente estudo, não foi observada
interação entre embebição e salinidade
para quase todas as variáveis, exceto
para velocidade de emergência. Cons-
tatou-se efeito significativo da interação
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entre embebição e híbridos apenas para
a área foliar. Houve interação significa-
tiva entre híbridos e salinidade para a
variável altura da plântula.

Observou-se um efeito quadrático
para as sementes tratadas com solução
de NaCl, as quais apresentaram menor
número de dias para a emergência das
plântulas, em comparação com as não
tratadas, a partir de 0,80 dS m-1 (Figura
1). O fato de ter havido interação
embebição x salinidade para a veloci-
dade de emergência deve está relacio-
nado ao ajustamento osmótico, ou seja,
a embebição das sementes fizeram com
que elas se ajustassem à salinidade da
água a qual foram submetidas, resul-
tando numa maior velocidade de emer-
gência. Talvez o ajustamento tenha ape-
nas respondido na fase de emergência,
ao contrário do que poderia ocorrer na
fase final de crescimento culminando
numa menor quantidade de massa seca.
Dentre os híbridos, o Hy Mark e o
Honey Dew Red Flesh apresentaram
menor número de dias para a emergên-
cia das plântulas em relação ao Daimiel
(Tabela 1).

Para a porcentagem de germinação,
as sementes tratadas com NaCl apresen-
taram maior valor do que as não trata-
das (Tabela 1). Esse resultado indica que
o tratamento da semente do meloeiro
com solução de NaCl aumentou signi-
ficativamente a porcentagem de germi-
nação, embora tenha ocorrido pequena
diferença na germinação de sementes
tratadas e não tratadas. O híbrido Honey
Dew Red Flesh apresentou maior por-
centagem de germinação que os demais
(Tabela 1), o que não corrobora com

resultados de área foliar, massa seca e
altura da plântula para esse híbrido. A
diferença entre os três híbridos não é
elevada, no entanto, a porcentagem de
germinação do híbrido Daimiel é alta,
evidenciando que esse material é tole-
rante à salinidade da água de irrigação.
Em estudo realizado para comparar o
efeito da salinidade sobre a germinação
de sementes de híbridos de meloeiro
Botía et al. (1998) verificaram efeito
negativo da salinidade sobre a germi-
nação, diferente dos resultados obtidos.
Sivritepe et al. (2003), trabalhando com
sementes de meloeiro, observaram que

as sementes que passaram por um trata-
mento pré-germinativo com NaCl apre-
sentaram melhores resultados para a
emergência total e tempo médio de
emergência.

Para velocidade de emergência e
porcentagem de germinação, os resul-
tados sugerem que as sementes embe-
bidas em solução de NaCl passaram por
um processo de adaptação à salinidade,
originado da osmorregulação, que pode
ser induzida por solutos orgânicos (açú-
cares, ácidos orgânicos, aminoácidos
livres e prolinas) e/ou íons específicos
(Na, Ca e Cl), evitando também a desi-

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
*(ExH) - Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha, e maiúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5%
de probabilidade.

Tabela 1. Velocidade de emergência, porcentagem de germinação, massa seca da parte aérea de plântulas com e sem embebição em solução
de NaCl e de três híbridos de meloeiro, e desdobramento da interação para área foliar. Mossoró, ESAM, 2003.

Figura 1. Velocidade de emergência de sementes de híbridos de meloeiro com (1) e sem (2)
embebição com solução salina
em função de níveis de salinidade da água de irrigação. ESAM, Mossoró, 2003.
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dratação, o qual é a base da sua tolerân-
cia a sais, induzida por estresse
osmótico.

As plântulas provenientes de semen-
tes embebidas apresentaram maior mas-
sa seca da parte aérea (Tabela 1). O hí-
brido Daimiel (grupo Inodorus) apresen-
tou maior massa seca em relação aos
demais. Mangal et al. (1988), trabalhan-
do com melões dos grupos inodorus e
cantaloupensis, também constataram
diferenças entre cultivares para a massa
seca.

Para a área foliar, constatou-se que o
híbrido Daimiel apresentou maior área
foliar nas condições de sementes embebi-
das em solução salina e que não se verifi-
caram diferenças entre os híbridos Hy
Mark e Honey Dew Red Flesh (Tabela 1).

A altura de plântulas não foi influen-
ciada pela embebição da semente em
solução de NaCl.

No que se refere ao efeito dos níveis
de salinidade da água de irrigação, ob-
servou-se que seu aumento reduziu a
altura das plântulas nos três híbridos,
apresentando efeito quadrático no híbri-
do Daimiel, que foi afetado negativa-
mente a partir de 2,15 dS m-1 (Figura 2)
em relação aos outros dois, que apre-

sentaram uma resposta linear, inversa-
mente proporcional ao aumento nos ní-
veis de salinidade da água de irrigação.
O híbrido Hy Mark, com a menor esti-
mativa de altura de plântula, apresen-
tou o menor declínio, seguido do híbri-
do Honey Dew Red Flesh. O comporta-
mento do híbrido Daimiel foi distinto
dos demais, demonstrando mais tolerân-
cia a maiores níveis de salinidade da
água de irrigação. O resultado para al-
tura de plântula para o híbrido Daimiel
está coerente com aqueles observados
nas variáveis área foliar e massa seca
da plântula (Tabela 1). Nukaya et al.
(1980), estudando o efeito da salinidade
sobre genótipos de meloeiro, verifica-
ram efeito negativo da salinidade sobre
a altura de plantas, em dois estádios da
colheita.

Houve uma resposta linear dos ní-
veis de salinidade da água de irrigação,
influenciando de forma negativa a área
foliar, evidenciando que, o desenvolvi-
mento das folhas é prejudicado pelo
aumento da salinidade da água de irri-
gação (Figura 3A), concordando com os
resultados de Franco et al. (1997). O
índice de área foliar é uma característi-
ca que tem sido recomendada para ava-
liar a tolerância de genótipos ao estresse

salino. Em outras culturas, seja perene
ou anual, tem sido demonstrando que a
salinidade reduz a área foliar, compro-
metendo o crescimento da plântula e,
por conseqüência, a produtividade (Aze-
vedo Neto & Tabosa, 2000; Carneiro et
al., 2002). Houve uma redução signifi-
cativa de 17,61% na área foliar do nível
de 0,45 dS m-1 para 3,85 dS m-1 de
salinidade da água de irrigação, a qual é
inferior àquelas observadas em trabalhos
realizados na Espanha (Franco et al.,
1993; Franco et al., 1997). Vale ressaltar
que os níveis utilizados nesse estudo fo-
ram inferiores àqueles dos trabalhos aci-
ma citados, além das cultivares serem
diferentes, visto que cada cultivar pos-
suem suas características intrínsecas.

Franco et al. (1997) comentam que
o índice de área foliar está estreitamen-
te relacionado com a produção sob
estresse salino, com correlações próxi-
mas de 1,0, entre área foliar e produ-
ção. As injúrias induzidas por sais po-
dem ocorrer não somente devido a efei-
tos osmóticos e oxidativos, mas também
por efeitos tóxicos e de deficiência de
nutrientes (Sivritepe et al., 2003). O
aumento nos níveis de salinidade pode
causar o aumento na concentração de Na
e levar a redução nos teores de K e Ca
nas plântulas do meloeiro. O Ca altera a
permeabilidade da membrana
plasmática, e com a salinidade pode,
afetar a entrada de outros nutrientes, o
que é um dos principais fatores do
estresse das plantas. Já o K, por meio
da ativação enzimática, síntese de pro-
teínas e fotossíntese, afeta a divisão e
expansão celular, proporcionando plan-
tas com menor área foliar.

Houve efeito linear da massa seca
da parte aérea das plântulas (Figura 3B)
que apresentou variação inversamente
proporcional com o aumento dos níveis
de salinidade da água de irrigação, con-
forme havia sido verificado para a área
foliar. Houve uma redução de 23,57 %
da massa seca do nível de salinidade da
água de irrigação de 0,45 dS m-1 para
3,85 dS m-1, sendo mais acentuada a
partir de 2,15 dS m-1. Isso concorda com
a literatura, isto é, o meloeiro é uma
cultura moderadamente tolerante à
salinidade até condutividade elétrica de
2,2 dS m-1 no extrato de saturação do
solo (Mangal et al., 1988; Mendlinger e
Pasternak, 1992). Feigin (1990), estu-

Figura 2. Altura das plântulas de meloeiro híbrido Daimiel (1), Honey Dew Red Flesh (2) e
Hy Mark (3) em função de níveis de salinidade da água de irrigação. Mossoró, ESAM, 2003,
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Figura 3. Área foliar (A) e massa seca da parte aérea (B) de plântulas de híbridos de melo-
eiro em função dos níveis de salinidade da água de irrigação. Mossoró, ESAM, 2003.

dando respostas de plantas de meloeiro
Gália em condições salinas (9,0 dS m-1)
e não salinas, em solução nutritiva, ob-
teve menor quantidade de massa seca.
Desta forma, o aumento nos níveis de
salinidade contribuiu para a redução da
área foliar e, consequentemente, redu-
ção na capacidade fotossintética das
plântulas, na massa seca e síntese de
carboidratos, conforme verificado por
Sivritepe et al. (2003).

Diante dos resultados obtidos, con-
clui-se que o tratamento de sementes de
melão com solução salina de NaCl (6 g/
L) pode ser usado para aumentar a tole-
rância de sais pelas plântulas, proporcio-
nando maior massa seca da plântula e
aumento na porcentagem de germinação.
O híbrido Daimiel destacou-se como o
mais tolerante à salinidade, em razão dos
maiores valores de área foliar e massa
seca da parte aérea, quando as sementes
foram embebidas em solução salina.
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